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RESUMO 

 

As Charqueadas no seu contexto econômico e social, oportunizou as regiões 

produtoras de criação de corte de gado, um novo limiar, de novas propostas de 

trabalhos aliados aos velhos conceitos empíricos. A vila de São Domingos teve seus 

áureos momentos de opulência. Em torno da charqueada, formou-se uma vila, onde 

residia os trabalhadores. No trabalho da mão operária, com o charque, aprendeu-se 

muito. Visitando a pesagem dos gados, que vinham em tropas, atualmente em 

ruínas, dirigindo-se ao antigo frigorifico que antes fora chamada de Charqueadas, 

nas suas ruínas. Entrevistando os moradores que permaneceram por lá, ouvindo 

suas histórias e como faziam o charque na região norte da cidade. 
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